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"Ede fundamental importância a contribuição dos insetos na quebra física dos com-
postos orgânicos no ciclo de nutrientes, esta ação é bem estabelecida na fase larval,

dada a sua maior velocidade de metabolismo. Este trabalho objetiva contribuir para a
identificação de larvas de insetos que vivemno solo e serapilheira, enfatizando a ordem
Diptera, avaliando a abundância e classificando-as quanto ao tipo de atividade no solo.
Para tal, foram triadas e analisadas larvas provenientes de armadilhas Pitfall e Extratores
WinckIer, (duas campanhas, 06 e 1112001) e de bolsas de decomposição (uma campa-
nha, 1012001), na área da Estação Científica Ferreira Penna. A análise do material de
Pitfal e WinckIer resultou em 541 espécimes identificadas que incluem: coleópteros
(47.8%); dípteros (34.5%); lepidópteros (9.6%); homópteros (3%); hymenópteros
(2.4%) e outras 9 ordens (2.7%). Atéo presente momento foram identificados em nível
de farru1ia14.4% dos dípteros: Ceratopogonidae (56%); Psychodidae (16%); Otitidae
(8%); Cecidomyiidae (4%); Muscidae (4%) e Tabanidae (4%). Nas bolsas de decompo-
sição foram obtidas: hymenópteros (61%); dípteros (11.5%), dipluros (8%); isóperos
(7%); coleópteros (6.3%); lepidópteros (3.5%) e 3 outras ordens (2.7%). Os 38.5% de
dípteros identificados em nível de família, são: Psychodidae (40%); Ceratopogonidae
(20%) e Phoridae (40%). Algumas famílias encontradas, desenvolvem-se na matéria
vegetal decomposta e nos excrementos, como os Psychodidae, e outras possuem larvas
predadoras, como alguns Ceratopogonidae. Acontinuidade do trabalho incluirá caracte-
rização destas guildas.
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